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1 | 	INTRODUÇÃO
A nova síndrome respiratória aguda 

grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que 
causa a doença denominada doença de 
coronavírus 2019 (COVID-19), surgiu na 
China no início de dezembro de 2019. ¹,2 

Foi definida como uma pandemia pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em 
março de 2020 devido ao seu impacto no 
cenário mundial. 1

No Brasil, o Ministério da Saúde 
(MS) registrou desde 26 de fevereiro de 
2020 a 03 de março de 2022, 37.076.053 
casos confirmados e 699.276 óbitos 
pela COVID-19. 3 Dados da Sociedade 
Brasileira de Pediatria trazem o percentual 
de hospitalizações e mortes em crianças 
< 19 anos representou 2,46% do total de 
hospitalizações (14.638/594.587) e 0,62% 
de todas as mortes (1.203/191.552) no ano 
de 2020.4 

O vírus SARS-CoV-2 pode 
manifestar sintomas de infecção 
respiratória como tosse, febre e fadiga 
em pacientes sintomáticos.4,5,6 Alguns 
grupos são considerados vulneráveis 
por manifestar a forma grave da doença, 
como os idosos e indivíduos que possuem 
alguma comorbidade. 4,5,6 A COVID-19 
afeta principalmente o trato respiratório, 
causando os sintomas clínicos mais 
comuns, como febre intermitente, infecção 
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de vias aéreas superiores e pneumonia sem hipoxemia.4,5A população pediátrica, de modo 
geral,  apresenta um curso mais suave da doença quando comparada aos adultos.6 Martins 
e colaboradores (2021) consideram um dos motivos a exposição, com maior frequência, as 
infecções virais comuns na população pediátrica, o que remete há uma possível sugestão 
de que a exposição repetida aos vírus dê apoio ao sistema imunológico quando em contato 
com o SARS-CoV-2.6 Além disso, o sistema imune inato responsável pela resposta inicial 
ao vírus parece estar mais desenvolvido na criança do que no adulto.6 

O presente estudo objetiva mapear o perfil e as questões abordadas em revisões 
sistemáticas que incluam internação hospitalar de crianças (<18 anos) devido à COVID-19 
e suas repercussões clínicas.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão sistemática da literatura, a partir de plataformas 

de pesquisa científica. Para o levantamento bibliográfico, foram consultadas as bases 
científicas bibliográficas eletrônicas nos meses de dezembro de 2021 a fevereiro do ano de 
2022, sendo elas: Portal da PUBMED e Biblioteca Virtual em Saúde – BVS.

2.1	 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO
A primeira etapa do estudo constituiu-se em elencar o tema e a questão de 

pesquisa, onde o principal objetivo desta revisão bibliográfica foi mapear as questões que 
já foram abordadas pelas revisões sistemáticas em crianças hospitalizadas por COVID-19. 
A estratégia de busca foi a combinação dos seguintes descritores: “COVID- 19” AND 
child AND hospitalization. Utilizou-se o operador boleano AND para o cruzamento dos 
descritores na plataforma PUBMED e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) conforme o 
esquema mostrado na tabela abaixo.

Descritores
Total de artigos encontrados

PubMed BVS

 “COVID 19” AND “child” AND “hospitalization” 195 156

Tabela 1: Fluxograma de combinação dos descritores

Fonte: Elaboração própria

Foram encontrados um total de 351 artigos.

2.2	 BUSCA DOS ARTIGOS PARA A REVISÃO
Para realizar a busca dos artigos seguiu-se os critérios de inclusão: artigos  

publicados no período de 2020 a 2022, completos, disponíveis em meio eletrônico, 
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nos idiomas português, inglês e/ou espanhol e que abrangiam diretamente o assunto. 
Foram excluídos os estudos duplicados, aqueles que não tinham relação com o tema e 
as monografias, dissertações, teses e legislações. Em seguida foi realizada leitura dos  
resumos e leitura diagonal que seria análise da introdução e resultados das pesquisas, 
resultando em 32 artigos ao final da leitura. Por fim, foram lidos na íntegra e 21 dos artigos  
foram selecionados, conforme o fluxograma apresentado na figura 1.

Figura 1: Fluxograma de identificação, seleção, exclusão e inclusão de artigos, para o desenvolvimento 
da  pesquisa.

Fonte: Elaboração própria, 2022.

A seleção foi realizada a partir da leitura de resumos, considerando elegíveis os 
títulos publicados nos últimos 2 anos, aqueles em que o estudo tratava-se de revisões 
sistemáticas em crianças hospitalizadas por COVID-19 e também os que disponibilizaram 
acesso ao texto completo. Para reunir e sintetizar as informações-chave  do estudo, foi 
elaborado um instrumento que continha as seguintes variáveis: autor e ano de publicação, 



Reflexões sobre a COVID-19: saúde, educação, economia e sociedade Capítulo 4 42

número de estudos, objetivos e principais resultados/conclusões.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após extração e interpretação das informações obtidas na etapa anterior do estudo, 

foi apresentada a síntese do conhecimento extraído acerca do que se tem publicado sobre 
hospitalização de crianças diagnosticadas com COVID-19. Executado a releitura dos 
artigos, seguiu-se as seguintes características metodológicas: objetividade, sistematização 
e inferência, utilizando como estratégia a pré análise, exploração do material e tratamento 
dos resultados com interpretação dos mesmos.

AUTOR Nº DE 
ESTUDOS

OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS/ 
CONCLUSÕES

Akobeng 2020 13 estudos Resumir as evidências publicadas 
sobre as manifestações 
gastrointestinais do COVID-19 
em crianças e determinar 
a prevalência de sintomas 
gastrointestinais.

Sintomas gastrointestinais são comuns 
em crianças com COVID-19, com quase 
um quarto dos pacientes desenvolvendo 
esses sintomas. Diarreia, vômito e dor 
abdominal foram os principais sintomas 
gastrointestinais

Aronoff 2020 16 estudos Fornecer uma descrição clínica 
detalhada e história natural do 
SIM-P.

O SIM-P devido ao SARS-CoV-2 é uma 
doença grave em crianças e adolescentes 
em idade escolar e se manifesta com febre, 
dor abdominal, vômito e diarreia; muitos 
pacientes apresentam erupção cutânea, 
injeção conjuntival, queilite e alterações 
nas extremidades. Concentrações séricas 
elevadas de marcadores inflamatórios são 
uma característica integral desse distúrbio. 
A lesão miocárdica, a hipercoagulabilidade 
do desconforto respiratório e a lesão renal 
aguda são as principais complicações 
da síndrome. Estudos prospectivos 
são necessários para definir melhor as 
alterações bioquímicas e inflamatórias 
associadas a essa síndrome, bem como 
terapias eficazes.

Aski 2021 21 estudos Avaliar sistematicamente a 
incidência de anormalidades 
cardíacas devido ao SIM-P 
em crianças que sofrem de 
COVID-19.

Embora anormalidades cardíacas entre 
crianças que sofrem de COVID-19 sejam 
incomuns, no contexto do SIM-P podem ser 
comuns e, portanto, potencialmente graves 
e fatais. 

Choi 2022 17 estudos Identificar crianças com alto risco 
de COVID-19 grave, com foco em 
comorbidades e idade.

Crianças com comorbidades como 
obesidade, diabetes, doenças cardíacas, 
doenças pulmonares crônicas além da 
asma, distúrbios convulsivos e estado 
imunocomprometido tiveram alta 
prevalência de COVID-19 grave. Recém-
nascidos e prematuros apresentaram alto 
risco de COVID-19 grave. Definir o grupo de 
alto risco para COVID-19 grave pode ajudar 
a orientar a internação hospitalar e priorizar 
a vacinação contra SARS-CoV-2.
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Harwood 2022 83 estudos Descrever fatores pré-existentes 
associados a doença grave, 
principalmente admissão 
em terapia intensiva e morte 
secundária à infecção por SARS-
CoV-2 em crianças e jovens 
hospitalizados, dentro de uma 
revisão sistemática e meta-
análise de paciente individual.

Crianças e jovens hospitalizados com maior 
vulnerabilidade de doença grave ou morte 
por infecção por SARS-CoV-2 são bebês, 
adolescentes, aqueles com condições 
cardíacas ou neurológicas, ou 2 ou mais 
comorbidades, e aqueles que são obesos. 
O número de comorbidades foi associado 
ao aumento das chances de admissão em 
terapia intensiva e morte por COVID-19 de 
forma gradual.

Hoste 2020 68 estudos Descrever os critérios 
diagnósticos e as manifestações 
clínicas da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica (SIM-P) 
associado ao COVID-19.

A SIM-P é uma doença grave, com 
apresentação clínica heterogênea - 
manifestações gastrointestinais frequentes 
e insuficiência circulatória, incluindo 
lesão miocárdica, com enriquecimento 
epidemiológico para homens, adolescentes 
e minorias raciais e étnicas. No entanto, a 
taxa de mortalidade é baixa e o resultado 
a curto prazo é favorável, apesar das 
frequentes intervenções de cuidados 
intensivos. O acompanhamento a longo 
prazo de complicações crônicas e 
pesquisas clínicas adicionais para elucidar a 
patogênese subjacente são cruciais.

Keshavarz 2020 45 estudos Demonstrar a relação entre casos 
graves com SIM-P e COVID-19.

Aproximadamente dois terços das crianças 
com SIM-P associada à COVID-19 foram 
internadas em UTIPs. Além disso, cerca de 
um quarto deles necessitou de ventilação 
mecânica/intubação e alguns desses 
necessitaram de readmissões.

Li 2020 96 estudos Resumir o conhecimento atual 
sobre COVID-19 em crianças 
com relação à epidemiologia, 
características clínicas, taxa de 
coinfecções virais e desfechos.

As taxas de alta e óbito foram de 79 e 
1%. Em conclusão, a transmissibilidade 
do COVID-19 pediátrico não deve ser 
ignorada devido ao período de incubação 
relativamente longo, duração da 
disseminação e síndromes clínicas leves.

Mansourian 2021 32 estudos Fornecer uma meta-análise de 
artigos publicados anteriormente 
sobre as características 
clínicas e achados laboratoriais 
relacionados ao COVID-19 em 
crianças.

Apresentações clínicas eram mais leves, 
o prognóstico era melhor e a taxa de 
mortalidade era menor em crianças com 
COVID-19 em comparação com pacientes 
adultos; no entanto, as crianças são 
potenciais portadoras, assim como os 
adultos, e podem transmitir a infecção 
entre a população. Além disso, os sintomas 
gastrointestinais foram sintomas mais 
comuns entre as crianças

Mongkonsritragoon 
2022

8 estudos Avaliar a prevalência de asma 
em pacientes pediátricos 
hospitalizados com infecção 
por SARS-CoV-2 e examinar a 
associação entre asma e o risco 
de hospitalização.

A asma não parece ser um fator de risco 
para hospitalização  ou internação em 
terapia intensiva causada por infecção por 
SARS-CoV-2 em crianças.
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Morello 2021 11 estudos Identificar artigos sobre infecções 
por SARS-CoV-2 em crianças 
com síndrome nefrótica idiopática 
(SNI), a fim de descrever a 
gravidade de todas as infecções 
por SARS-CoV-2 relatadas em 
crianças com SNI, para avaliar 
o risco de novo aparecimento e 
recaídas associadas à infecção 
por SARS-CoV-2 e traçar 
recomendações sobre seu 
manejo e vacinação.

Crianças com SNI, com ou sem 
imunossupressão, não correm maior risco 
de infecção grave por SARS-CoV-2. A 
recaída é uma complicação possível, mas 
o tratamento com esteróides é seguro e 
eficaz. Após resumir as evidências, o estudo 
sugere recomendações para o manejo de 
crianças com SNI durante a pandemia e a 
campanha de vacinação.

Radia 2020 35 estudos Avaliar os casos notificados 
de SIM-P em crianças e 
adolescentes

Houve maior incidência de sintomas 
gastrointestinais em pacientes com SIM-P. 
Em contraste com a infecção aguda por 
COVID-19 em crianças, o SIM-P parece 
ser uma condição de maior gravidade, com 
68% dos casos precisando de suporte de 
cuidados intensivos 

Raina 2021 24 estudos Avaliar a incidência de lesão 
renal aguda (LRA), mortalidade 
associada, necessidade de 
terapia de substituição renal 
(TRS) e desfechos na população 
pediátrica com COVID-19 por 
meio da análise da literatura 
publicada.

Entre os pacientes pediátricos positivos 
para COVID-19, houve uma incidência de 
LRA de 30,51%, com apenas 0,56% desses 
pacientes recebendo TRS. A mortalidade 
foi de 2,55% e a incidência de SIM-P entre 
pacientes positivos para COVID-19 foi de 
74,29%. LRA tem se mostrado um fator 
prognóstico negativo com altas taxas de 
incidência e mortalidade. 

Shi 2021 56 estudos Identificar os preditores de 
prognóstico desfavorável 
de COVID-19 em crianças e 
adolescentes.

Doença cardíaca congênita, doença 
pulmonar crônica, doenças neurológicas, 
obesidade, SIM-P, dispneia, SDRA, LRA, 
sintomas gastrointestinais, PCR e dímero 
D elevados estão associados a prognóstico 
desfavorável em crianças e adolescentes 
com COVID-19.

Siracusa 2021 44 estudos Descrever características 
clínicas, exames laboratoriais, 
dados radiológicos e evolução de 
casos pediátricos com infecção 
por SARS-CoV-2 complicada por 
envolvimento neurológico.

A pesquisa destaca a grande variedade 
de manifestações neurológicas e suas 
vias patogênicas presumidas associadas 
à infecção por SARS-CoV-2 em crianças. 
O envolvimento do sistema nervoso pode 
ser isolado, desenvolvendo-se durante 
a COVID-19 ou após sua recuperação, 
ou surgir no contexto de um SIM-P. As 
manifestações neurológicas mais relatadas 
são acidentes vasculares cerebrais, lesões 
esplênicas reversíveis, Síndrome de 
Guillain-Barré, hipertensão intracraniana 
benigna, meningoencefalite.
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Streng 2020 12 estudos Resumir as evidências científicas 
atuais sobre a apresentação 
clínica do COVID-19 em crianças 
hospitalizadas com base em 
séries de casos disponíveis 
na China. Além disso, são 
apresentados os primeiros dados 
de uma pesquisa hospitalar 
pediátrica nacional realizada pela 
Sociedade Alemã de Doenças 
Infecciosas Pediátricas.

A COVID-19 em crianças hospitalizadas 
geralmente se apresenta como uma 
infecção febril não complicada das vias 
aéreas superiores ou pneumonia leve. 
Casos graves ou fatalidades raramente 
ocorreram em crianças. Informações sobre 
recém-nascidos e crianças com condições 
crônicas subjacentes, bem como sobre 
medidas terapêuticas e preventivas são 
urgentemente necessárias.

Wang 2021 19 estudos Quantificar o impacto do 
COVID-19 no sistema digestivo 
das crianças

Os sintomas do sistema digestivo e danos 
no fígado em crianças não são incomuns, 
mas muitas vezes são negligenciados. 
Estudos emergentes relataram que o 
envolvimento gastrointestinal em crianças 
inclui vômitos ou náuseas, diarreia, dor 
abdominal e anormalidades das enzimas 
relacionadas às células hepáticas (ALT, 
AST), que são semelhantes aos sintomas 
de doenças gastrointestinais.

Williams 2021 28 estudos Identificar e descrever quais 
comorbidades subjacentes 
podem estar associadas à 
doença grave por SARS-CoV-2 e 
morte em crianças.

Crianças com comorbidades, 
particularmente doenças cardíacas pré-
existentes, têm predisposição a doenças 
críticas após infecção por COVID-19, 
embora o risco absoluto permaneça baixo.

Williams 2022 18 estudos Resumir os dados atuais 
sobre características 
clínicolaboratoriais, tratamento, 
necessidades de terapia 
intensiva e desfecho da síndrome 
multissistêmica inflamatória 
pediátrica temporariamente 
associada à síndrome respiratória 
aguda grave-coronavírus-2 
(SARS-CoV-2) ou síndrome 
multissistêmica inflamatória 
pediátrica (SIM-P).

As manifestações clínicas comumente 
observadas incluem febre, sintomas 
gastrointestinais, achados mucocutâneos, 
disfunção cardíaca, choque e evidência de 
hiperinflamação. A maioria das crianças 
necessitou de internação na UTIP, recebeu 
tratamento imunomodulador e teve boa 
evolução com baixa taxa de mortalidade.

Zaffanello 2021 14 estudos Revisar a literatura sobre 
complicações trombóticas em 
crianças com infecção por 
COVID-19 e SIM-P.

Eventos trombódicos ou tromboembólicos 
são raros em pacientes pediátricos 
com infecção por COVID-19 e SIM-P. 
No entanto, como em adultos, um alto 
índice de suspeita deve ser mantido em 
crianças com infecção por COVID-19 ou 
SIM-P, particularmente naquelas com 
comorbidades que predispõem a eventos 
trombóticos.

Zou 2021 07 estudos Coletar evidências atuais sobre 
SIM-P pediátricos e fornecer 
informações sobre a patogênese 
e possíveis pistas para novas 
pesquisas e tratamentos neste 
momento.

O estudo documentou três tipos comuns 
de apresentação clínica de SIM-P: febre 
persistente e sintomas gastrointestinais, 
choque com disfunção cardíaca e síndrome 
semelhante à doença de Kawasaki. 
Pacientes com SIM-P comprovados com 
um estado inflamatório acentuado foram 
possivelmente associados à infecção por 
SARS-CoV-2.

Tabela 2.  Apresentação dos principais resultados dos estudos selecionados

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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Características clinicolaboratoriais, tratamento, necessidade de internação em 
UTIs e desfecho da SIM-P associada à SARS-CoV-2 foram descritos em sete artigos 
incluídos na tabela 2. 7,8,9,10,11,12,13 Entre eles, o estudo de Aronoff e colaboradores descreve 
detalhadamente a história natural da SIM-P como sendo esta uma doença grave em crianças 
e adolescentes em idade escolar e se manifesta com febre, dor abdominal, vômito e diarreia; 
muitos pacientes apresentam erupção cutânea, injeção conjuntival, queilite e alterações 
nas extremidades.10 Concentrações séricas elevadas de marcadores inflamatórios são 
uma característica integral desse distúrbio, a lesão miocárdica, a hipercoagulabilidade do 
desconforto respiratório e a lesão renal aguda são as principais complicações da síndrome.10 
Outros cinco artigos resumem evidências atuais sobre apresentação clínica de COVID-19 
em crianças hospitalizadas, e entre esses estudos, quatro ainda identificam e descrevem 
comorbidades que podem estar associadas a apresentação grave da doença, admissão em 
UTI e morte. 14,15,16,17,18 Dois estudos quantificam o impacto da COVID-19 em manifestações 
gastrointestinais de crianças acometidas pela doença. 19,20 Diarreia, náuseas ou vômitos 
e dor abdominal, além de anormalidades das enzimas relacionadas às células hepáticas 
(ALT, AST), foram os principais sintomas gastrointestinais relatados. 19,20

Siracusa e colaboradores descreveram casos pediátricos de infecção por SARS-CoV-2 
complicada por envolvimento neurológico, destacando grande variedade de manifestações 
neurológicas como acidentes vasculares cerebrais, lesões esplênicas reversíveis, Síndrome 
de Guillain-Barré, hipertensão intracraniana benigna, meningoencefalite..21 O estudo de 
Morello e colaboradores descreve a gravidade de infecções por SARS-CoV-2 relatadas 
em crianças com síndrome nefrótica idiopática (SNI) além de traçar recomendações sobre 
manejo e vacinação.22 

Li e colaboradores resumiram o conhecimento atual sobre COVID-19 em relação 
à epidemiologia, características clínicas, taxas de coinfecções virais e desfechos na 
população pediátrica hospitalizada apresentando uma taxa de alta substancialmente maior 
que a taxa de óbitos: 79% e 1% respectivamente.23 Mongkonsritragoon e colaboradores 
investigaram a prevalência de asma em crianças hospitalizadas com COVID-19 e a 
associação entre asma e o risco de hospitalização, concluindo que asma não parece ser 
um fator de risco para hospitalização.24 Raina e colaboradores investigaram a incidência 
de lesão renal aguda (LRA) e seus desfechos na população pediátrica com COVID-19, e 
evidenciaram que a LRA tem se mostrado um fator prognóstico negativo com altas taxas de 
incidência da doença e mortalidade.25 

Zaffanello e colaboradores realizaram uma revisão sobre complicações trombóticas 
em crianças com infecção por COVID-19 e SIM-P, concluindo que, na população pediátrica 
esses eventos são raros.26 Aski e colaboradores avaliaram a incidência de anormalidades 
cardíacas devido a SIM-P associada à COVID-19, sendo estas comuns no contexto da 
SIM-P e, portanto, potencialmente graves e fatais.27 No entanto, apesar de haver 21 
revisões sistemáticas em pacientes pediátricos hospitalizados por COVID-19, os desfechos 
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pós alta hospitalar dessa população permanece uma lacuna, não sendo abordados 
sistematicamente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Crianças internadas com COVID-19 apresentam particularidades que requerem 

atenção especializada. Embora a incidência de casos graves em crianças seja relativamente 
baixa em comparação com adultos, existem algumas lacunas na população pediátrica 
que precisam ser abordadas. Uma das principais particularidades de crianças com 
COVID-19 é que algumas crianças podem apresentar sintomas atípicos, como descritos na 
literatura utilizada. Além disso, a síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica (SIM-P), 
caracterizada por febre persistente, inflamação generalizada e disfunção de vários órgãos 
e que ocorre após a infecção por SARS-CoV-2, requer atenção redobrada da equipe 
multiprofissional e cuidados intensivos.

No entanto, existem algumas lacunas na população pediátrica que precisam ser 
abordadas. Por exemplo, sobre os efeitos da infecção a longo prazo, bem como há uma 
necessidade de mais pesquisas sobre o tratamento e manejo de casos graves em crianças.

O presente estudo conclui que crianças internadas com COVID-19 apresentam 
particularidades que requerem atenção especializada. Novos estudos que abordem os 
efeitos da doença a longo prazo, bem como pesquisas que investiguem tratamento e manejo 
de crianças que apresentem quadro grave à severo da doença tornam-se necessárias.
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